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Traços de personalidade e Big Data: desafios éticos a partir 
de pesquisas realizadas com a base myPersonality.  Num 
cenário em que dados digitais transformam a maneira como 
compreendemos o comportamento humano, este estudo ana-
lisou uma iniciativa pioneira, o projeto myPersonality, para 
investigar como e para que fins a avaliação da personalidade 
é realizada na era do Big Data. O aplicativo myPersonality, 
utilizando a escala ipip, desenvolveu uma base de dados com 
informações de mais de seis milhões de usuários do Facebook. 
Este artigo analisou 23 pesquisas realizadas a partir dessa base. 
Foram identificados 13 alvos de investigação, como persona-
lidade e linguagem; analisando 73 atributos disponíveis em 
redes sociais; e os estudos utilizaram 52 ferramentas meto-
dológicas, desde modelos estatísticos a algoritmos avançados.  
A pesquisa concluiu que a avaliação da personalidade foi auto-
matizada visando aplicações relacionadas com a adaptação de 
produtos e serviços às características individuais e que o uso 
intensivo de dados digitais suscita questões éticas que obrigam 
a uma reflexão sobre as responsabilidades científicas e sociais 
no manejo desses dados.
palavras-chave: personalidade; Big Five/Cinco Grandes fato- 
res; análise de Big Data; psicologia; ética em pesquisa.

Personality traits and Big Data: ethical challenges arising 
from research conducted using the myPersonality dataset.
In a world where digital data is reshaping our understanding of 
human behavior, this study examined a pioneering initiative, 
the myPersonality project, to explore how personality assess-
ment is carried out in the Big Data era. The Facebook myPer-
sonality app, which employed the ipip scale, built a database 
containing information on more than six million Facebook 
users. This article analyzed 23 myPersonality-based publica-
tions to understand how personality is studied in the Big Data 
context. Researchers identified 13 lines of inquiry, such as per-
sonality itself and language, drawing on 73 social-media attri-
butes and employing 52 methodological tools, from traditional 
statistical models to advanced algorithms. The study concludes 
that personality assessment has been automated to tailor prod-
ucts and services to individual characteristics, and that the 
intensive use of digital data raises ethical concerns, demanding 
reflection on the scientific and social responsibilities involved 
in handling such data.
keywords: personality; Big Five; Big Data analysis; psychol-
ogy; ethics in research.
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I N T RODU Ç ÃO

A análise dos processos psicossociais associados aos fatores por meio dos quais 
as diferenças individuais se manifestam naquilo que se denomina “personali-
dade” desempenhou um papel fundamental no desenvolvimento e reconheci-
mento da psicologia como ciência e profissão. Ao longo dos anos, os avanços 
científicos e as controvérsias acerca das práticas psicométricas estiveram em 
consonância com o contexto histórico e social nos quais ocorreram. É de se 
esperar que o mesmo aconteça numa época em que a produção de dados sobre 
diferentes aspetos da vida social – e a tecnologia para os analisar – se desen-
volve num ritmo acelerado.

Neste contexto, o presente trabalho teve como objetivo compreender 
como, e para que fins, os fatores sociais nos quais a personalidade se manifesta 
são estudados no contexto de Big Data. Optou-se por abordar essa questão a 
partir da análise de um caso específico: o das pesquisas que analisaram dados 
da base chamada myPersonality.

As perguntas que guiaram a investigação foram, portanto: (i) a partir de 
que procedimentos metodológicos os fatores sociais nos quais a personalidade 
se manifesta foram estudados nas pesquisas que analisaram dados da base 
myPersonality e (ii) quais as finalidades declaradas desses estudos.

A evolução histórica da psicologia, sobretudo na área da psicometria e do 
estudo da personalidade, já demonstrou o poder de métodos empíricos para 
mensurar traços individuais por meio de escalas e questionários (Swan et al., 
2023; Stefana et al., 2025). Com o advento do Big Data e o desenvolvimento 
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de novos métodos de análise, há oportunidades para que esse paradigma se 
expanda, ao integrar técnicas computacionais avançadas na recolha e análise 
de informações digitais em grande escala.

Processos clássicos de avaliação da personalidade e do seu impacto na vida 
social, que se desenvolveram ao longo do século xx, podem agora ser com-
plementados e potencializados pela capacidade dos algoritmos de processar 
volumes massivos de dados extraídos de redes sociais, permitindo uma com-
preensão dinâmica e em tempo real dos comportamentos humanos e sociais 
(Habib et al., 2024). Decorre disso uma intersecção entre os temas psicome-
tria, características de personalidade, Big Data e suas implicações para a aná-
lise dos fenómenos sociais, evidenciando-se uma continuidade histórica entre 
os métodos de pesquisa em psicologia e nas ciências sociais e a necessidade 
contemporânea de repensar as implicações sociais, éticas e metodológicas 
neste novo cenário, no qual o acesso aos dados pessoais ocorre numa escala 
sem precedentes.

C ON T E XT UA L I Z A N D O O E ST U D O DA PE R S ONA L I DA DE
NA P SIC OL O G IA

O estudo sistemático dos fatores de personalidade e do seu subsequente 
impacto na compreensão dos fenómenos sociais foi inaugurado no início do 
século xx e consolidou-se com a obra de Allport (1937), que definia a per-
sonalidade como “the dynamic organization within the individual of those 
psychophysical systems that determine his unique adjustments to his environ-
ment” (Allport, 1937, p. 48). A chamada “teoria dos traços”, proposta original-
mente por Allport, propõe que a personalidade é composta por um conjunto 
de traços relativamente estáveis, identificáveis a partir da análise léxica dos 
termos descritivos da linguagem (Allport e Odbert, 1936), além de identificar 
termos descritivos da personalidade, levando ao desenvolvimento do modelo 
dos cinco grandes fatores (Passos, 2014), cuja hipótese tem sido corroborada 
por meio de evidências empíricas consistentes em diversos trabalhos desde 
então (McAdams, 1997; Lambiotte e Kosinski, 2014). Allport e Odbert (1936) 
iniciam essa tradição ao identificar e catalogar uma vasta lista de traços de 
personalidade a partir da análise léxica da linguagem. A abordagem pioneira 
estabeleceu as bases para o entendimento de que a compreensão da persona-
lidade se poderia dar por via do desmembramento em componentes distintos 
extraídos da maneira como as pessoas se descrevem e descrevem os outros.

Posteriormente, Cattell (1943), influenciado por essa fundação, avançou 
ao aplicar técnicas estatísticas e de análise fatorial para reduzir a lista de traços 
a um número gerível e teoricamente significativo. O autor justificou a adoção 
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de 16 fatores com base numa argumentação empírica, utilizando técnicas de 
análise fatorial para explorar as correlações entre diversos descritores de per-
sonalidade. No seu trabalho argumentou que, ao identificar agrupamentos de 
traços que se correlacionavam de maneira consistente e reproduzível, era pos-
sível reduzir a complexidade dos dados sem perder a variabilidade essencial 
dos traços. Assim, os 16 fatores emergiram como dimensões primárias que 
capturam de forma não redundante a estrutura subjacente do constructo que 
se convencionou denominar “personalidade”, enquanto 8 fatores secundários 
foram identificados como refletindo uma hierarquia superior que integra esses 
agrupamentos, proporcionando uma estrutura sistematizada para explicar 
variações individuais no constructo.

Mesmo contando com um número significativamente menor de fatores, 
o modelo ainda era complexo e diversos autores se dedicaram a replicá-lo e a 
simplificá-lo. Outras investigações lexicais dos fatores aconteceram em diver-
sos idiomas, como holandês, alemão, japonês, chinês, hebraico e russo (Hutz 
et al., 1998; John, Naumann e Soto, 2008), com pequenas discordâncias acerca 
do número de fatores (John, Naumann e Soto, 2008).

Os fatores não foram apenas traduzidos, mas adaptados especificamente 
a cada contexto. No caso da adaptação para a língua portuguesa considera-
ram-se os seguintes cinco traços: extroversão, socialização, realização, neuro-
ticismo e abertura. Termos como “agreeableness” e “conscientiousness”, são 
empregados como “socialização” e “realização”, escolha que resulta de estudos 
que validaram essas nomenclaturas como mais adequadas para descrever as 
características comportamentais observadas em amostras brasileiras, promo-
vendo uma maior validade dos instrumentos de avaliação nesse contexto espe-
cífico (Hutz et al., 1998; Nunes e Hutz, 2002).

Os cinco fatores foram definidos da seguinte maneira (Nunes e Hutz, 
2002): extroversão: o quanto e com que intensidade as interações sociais são 
preferidas e a estimulação é necessária; socialização: refere-se ao espectro, nas 
atividades de socialização, que abrange desde a compaixão até ao antagonismo; 
realização: o quanto uma pessoa seria capaz de se organizar e se manter firme 
na busca de um objetivo; neuroticismo: refere-se ao grau de instabilidade e 
desajuste emocional; abertura: refere-se ao grau de reconhecimento da impor-
tância de ter novas experiências e a frequência de comportamentos explora-
tórios.

A teoria dos traços de personalidade, sobretudo na sua formulação Big 
Five, tornou-se hegemónica na psicologia académica e aplicada, orientando 
desde pesquisas laboratoriais até processos de seleção profissional (Brüning, 
2015). Contudo, essa primazia não está isenta de críticas, tendo sido já apon-
tados dilemas éticos e políticos relevantes. Aguiar (2005) questiona a fixidez 
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atribuída aos traços, a validade, imparcialidade e representatividade dos testes, 
a sua aplicação em contextos artificiais, a falta de escrutínio das organizações 
sobre a qualidade dos instrumentos e o desinteresse potencial dos avaliados.

Mills (2015) vai mais além, apontando que esses modelos carecem de 
evidência objetiva de personalidade – existindo apenas nos próprios testes –  
e funcionam como construções teóricas imbricadas em interesses do capital, 
marcando uma mudança na forma de entender o “eu”. Segundo a autora, ao 
reduzir a complexidade humana a dimensões estáveis, a abordagem individua-
lista omite o caráter social da personalidade, reforça o status quo das relações 
de poder e desloca o foco da transformação social para a autogestão dos indi-
víduos, revelando o potencial ideológico dessa abordagem ao individualizar 
problemas sociais, naturalizar hierarquias de poder e reduzir a subjetividade 
a uma mercadoria para o mercado de trabalho. Brüning (2015) aponta ainda 
que essa ênfase nos traços herdados ou aprendidos traduz uma visão mecani-
cista que pode naturalizar desigualdades e obscurecer fatores culturais e his-
tóricos na formação do comportamento. Essas objeções revelam que, apesar 
da sua presença hegemónica, mesmo na sua versão analógica, o modelo de 
traços já suscitava inquietações sobre justiça social, autonomia dos sujeitos 
e transparência metodológica, exigindo reflexões críticas sobre o seu uso em 
pesquisas e intervenções.

O E ST U D O D O S T R AÇ O S DE PE R S ONA L I DA DE NO C ON T E XTO 
D O BIG DATA E O PROJ ETO MYPERSONALITY

Vale a pena contextualizar o desenvolvimento dos instrumentos de pesquisa 
utilizados para a recolha de informações para a análise dos cinco fatores de 
personalidade. Num cenário em que a já consistente investigação lexical por 
trás dos cinco fatores procurava integrar-se em trabalhos de pesquisadores que 
utilizavam questionários como ferramenta de investigação, dois pesquisado-
res foram responsáveis pelo desenvolvimento do Inventário de Personalidade  
neo Revisto (neo-pi-r) (Costa e McCrae, 1992), um questionário capaz de 
medir os cinco grandes fatores a partir de facetas específicas de cada fator 
(John, Naumann e Soto, 2008).

Durante a década de 1990, o modelo dos cinco grandes fatores já contava 
com um grande suporte empírico para provar a sua validade e um corpo de 
pesquisa crescente que apontava a relação entre os fatores e os resultados de 
interações das pessoas com o ambiente (John, Naumann e Soto, 2008). Ainda 
assim, alegando que o desenvolvimento científico poderia ficar subjugado ao 
interesse comercial devido aos direitos cobrados pelo uso dos testes, Goldberg 
(1999) propôs elaborar escalas com base em testes com itens teoricamente e 
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empiricamente válidos, além de teoricamente relevantes para a análise dos 
comportamentos sociais, incluindo o neo-pi-r, porém que fossem de domínio 
público. Argumentando que “it is my prediction that over the next few years the 
phrase ‘public domain’ will come to mean accessible via the WorldWideWeb” 
(Goldberg, 1999, p. 11), Goldberg desenvolveu uma página na internet para 
disseminação do International Personality Item Pool (ipip), projeto que conti-
nua em andamento e que pode ser acedido em https://ipip.ori.org/.

Nos anos seguintes, o conjunto inicial de 1252 itens relacionados com a 
personalidade foi expandido para um valor superior a 2000, além de terem 
sido traduzidos para 28 idiomas (Goldberg et al., 2006). Os 1252 itens iniciais 
do IPIP foram desenvolvidos por Lewis Goldberg e colaboradores a partir de 
duas fontes principais: (a) listas de traços extraídos de estudos lexicais clássi-
cos (como Allport e Odbert, 1936) e (b) itens de instrumentos psicométricos 
estabelecidos (por ex., neopi, cpi), adaptados para domínio público. Goldberg 
reviu esses descritores, criando escalas que refletiam o modelo dos Cinco  
Grandes, visando uma ampla cobertura e uma coerência interna antes de 
expandir o conjunto para mais de 2000 itens em versões posteriores (Goldberg 
et al., 2006). Com atrativos tais como gratuitidade, velocidade, precisão e 
ausência de direitos autorais, as escalas IPIP foram amplamente utilizadas por 
profissionais de diversas áreas (Goldberg et al., 2006).

O desenvolvimento de instrumentos de pesquisa de informações sobre 
traços de personalidade entra num novo paradigma a partir de 2007. Naquele 
ano, David Stillwell programou a escala IPIP correspondente ao questionário 
neo-pi-r (Costa e McCrae, 1992) num aplicativo do Facebook, dando início 
ao projeto myPersonality, que é tomado como um exemplo de utilização bem-
-sucedida de redes sociais online para pesquisa social em larga escala (Stillwell 
e Kosinski, 2012). A base de dados construída por meio do projeto é vista 
como fundamental para o então nascente campo de estudo da personalidade 
no contexto de Big Data (Lambiotte e Kosinski, 2014).

A grande adesão de empresas, instituições e pessoas às novas tecnologias 
computacionais e informáticas, aliada ao desenvolvimento de novos produtos 
e serviços, como smartphones e redes sociais online, fez com que aumentasse 
significativamente a produção de dados acerca dos mais diversos aspetos da 
realidade social (Mayer-Schönberger e Cukier, 2013).

Nesse contexto, é produzida uma quantidade massiva de dados em 
diferentes formatos e com potencial de análise por novas ferramentas 
computacionais – fenómeno que se convencionou chamar Big Data, caracte-
rizado tradicionalmente pelos chamados 3v: volume, velocidade e variedade 
(TechAmerica Foundation’s Federal Big Data Commission, 2012; Gandomi e 
Haider, 2015; Chen e Wojcik, 2016).
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Uma das características que define o Big Data é que a sua abordagem exige 
tecnologia e técnicas mais avançadas do que os procedimentos tradicionais de 
análise de dados até então disponíveis (TechAmerica Foundation’s Federal Big 
Data Commission, 2012; Song et al., 2013; Chen e Zhang, 2014). As metodo-
logias desenvolvidas para realizar a análise destes novos conjuntos de dados 
recebem o nome genérico de Big Data Analytics (BDA); por outras palavras, 
técnicas e tecnologias de análise de Big Data (Sravanthi e Reddy, 2015), com 
aplicações em áreas como administração pública, ciência, comunicação, eco-
nomia, educação, marketing, entre outros (Chen e Zhang, 2014; Kim, Trimi 
e Chung, 2014; Sravanthi e Reddy, 2015; Harlow e Oswald, 2016; Kosinski e 
Behrend, 2017).

Sobre a presença da psicologia enquanto ciência no âmbito de Big Data 
Analytics pode-se mencionar a publicação de guias e manuais de pesquisa em 
psicologia utilizando Big Data desde meados da década de 2010 (Kosinski et 
al., 2015; Guzzo et al., 2015; Owen e Imel, 2016; Landers et al., 2016; Lai et 
al., 2017; Murphy, 2017), sendo que em 2016 autores como Harlow e Oswald 
apontavam para a incipiência de artigos de psicologia nas principais publica-
ções sobre o assunto.

Atualmente, no entanto, uma busca no Google Académico1 que use as 
palavras-chave “psychology” + “personality” + “big data analysis” vai encontrar 
cerca de 7270 resultados, sendo que 6780 destes resultados foram publicados a 
partir do ano de 2016 em diante, o que permite localizar a ampliação do inte-
resse no campo nos últimos 10 anos.

Neste trabalho, elegemos o caso do projeto myPersonality para análise, pois 
este foi pioneiro a associar a teoria dos traços de personalidade, hegemónica 
na psicologia mainstream, às tecnologias de BDA, mais ainda por trabalhar com 
dados recolhidos por intermédio das redes sociais online. O projeto myPer-
sonality foi um aplicativo do Facebook lançado em 2007 que permitia que os 
utilizadores participassem voluntariamente em pesquisas de caráter psicoló-
gico. Utilizando um questionário de personalidade baseado na escala IPIP, os 
participantes recebiam feedback sobre os seus traços e podiam, opcionalmente, 
ceder os seus dados para a pesquisa académica. Criado por David Stillwell e 
Michal Kosinski, o projeto expandiu-se, contribuindo para dezenas de estudos 
publicados em periódicos, impulsionando o avanço do conhecimento sobre 
psicologia, comportamento humano e privacidade digital (Stillwell e Kosinski, 
2015).

A base de dados myPersonality foi constituída a partir das informa-
ções voluntariamente cedidas por usuários do aplicativo, que completaram 

1	 Dados obtidos numa pesquisa realizada a 16-04-2025.
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questionários de personalidade no Facebook. Cerca de 40% dos participantes 
optaram por partilhar os seus dados, possibilitando a recolha de informações 
comportamentais, linguísticas e demográficas de mais de 6 milhões de per-
fis. Esses dados foram utilizados para investigar correlações entre traços de 
personalidade e comportamentos online, impulsionando pesquisas na área de 
psicologia digital e contribuindo para uma compreensão de padrões compor-
tamentais em ambientes virtuais (Stillwell e Kosinski, 2015).

De acordo com Stillwell e Kosinski (2015), ao longo dos cinco anos de 
existência do aplicativo myPersonality 40% das mais de seis milhões de pes-
soas que responderam aos questionários fornecidos consentiram em, de forma 
anónima, dar acesso a todas as informações vinculadas à sua página do Face-
book, desde data de nascimento e número de amigos a conteúdo das mensa-
gens publicadas na linha do tempo. Esses dados ofereceram uma fonte com 
múltiplas informações sobre os comportamentos das pessoas em sociedade, 
que também foram usadas para testar hipóteses sobre a manifestação dos fato-
res de personalidade. A base de dados construída apresentou um potencial 
heurístico para análise social dos fatores de personalidade dos utilizadores ao 
invés de uma idealização de si (Back et al., 2010) e permitiu que estes fossem 
acedidos tanto por meio do que se chamam “afirmações de identidade” quanto 
por meio do que se tem chamado “resíduos comportamentais” identificáveis 
nos demais dados disponíveis nos perfis dos utilizadores (Gosling et al., 2002).

Por “afirmações de identidade” compreendem-se as declarações simbólicas 
de um indivíduo sobre si mesmo, já por “resíduos comportamentais” compreen-
dem-se as pistas sobre si mesmo deixadas inadvertidamente por um indivíduo 
(Gosling et al., 2002). Esse modelo de classificação foi construído a partir de 
contextos sociais nos quais as relações são presenciais, porém pode ser gene-
ralizado para ambientes virtuais (Gosling, Gaddis e Vazire, 2007). No contexto 
de redes sociais online, as chamadas “afirmações de identidade” e os “resíduos 
comportamentais” manifestam-se a partir de atributos de diferentes naturezas 
da rede social em questão. Afirmações de identidade podem ser encontradas 
em atributos linguísticos (como atualização de status e campos “sobre mim”) e 
atributos comportamentais (como grupos no qual participa e fotos do perfil) 
(Kaushal e Patwardhan, 2018). Por sua vez, resíduos comportamentais podem 
ser encontrados em atributos estruturais, isto é, comportamentos que não são 
diretamente autodescritivos (tais como número de amigos, densidade da rede 
etc.) e atributos temporais (frequência de atualização de status, alteração no 
número de amigos ao longo do tempo, etc.) (Kaushal e Patwardhan, 2018).  
É interessante a constatação de que frequentemente as redes sociais oferecem 
também informações demográficas, como a cidade natal e de residência, a data 
de nascimento e o nível de escolaridade.
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No âmbito do myPersonality, atributos demográficos foram usados tanto 
na caracterização da amostra quanto como variáveis-preditivas, por exemplo 
“cidade natal” e “cidade de residência” foram exploradas para mapear varia-
ções geográficas de traços de personalidade em larga escala (Rentfrow et al., 
2013), “data de nascimento”, convertida em idade, permitiu investigar como a 
linguagem e demais comportamentos online mudam ao longo do ciclo de vida 
(Schwartz et al., 2013), e “nível de escolaridade” foi incorporado a modelos de 
aprendizagem de máquina para aprimorar a predição de traços, atuando como 
variável de controlo em estudos de personalidade automatizada (Kosinski  
et al., 2014; Kaushal e Patwardhan, 2018).

Por meio do Facebook, o projeto myPersonality conseguiu a base de dados 
mais representativa da população geral2 em termos de género, idade e região 
geográfica (Stillwell e Kosinski, 2012) e a mais popular para estudos sobre 
como os fatores de personalidade podem ser expressos nos comportamentos 
sociais online (Lambiotte e Kosinski, 2014). A partir dessa base de dados foram 
realizados estudos abrangendo temas como: variações geográficas de traços 
de personalidade, redes sociais, privacidade, previsão de traços individuais, 
felicidade (Lambiotte e Kosinski, 2014), entre outros. Além disso, trabalhos 
provindos da base de dados myPersonality contribuíram para a reformulação 
da política de privacidade do Facebook, bem como de leis de privacidade nos 
Estados Unidos e no Reino Unido (myPersonality Project, 2018).

Em maio de 2018, o projeto myPersonality foi encerrado, sendo divulgado 
na sua página na internet que manter a base de dados, aprovar os projetos de 
pesquisa, responder a perguntas e acatar regulamentos legais se tornara traba-
lhoso demais para os dois fundadores (myPersonality Project, 2018). Dois fac-
tos ocorridos no mesmo ano contribuem para que a discussão ética acerca da 
existência, manutenção e fins da base de dados se aprofunde: o primeiro deles, 
um escândalo relacionado com o Facebook no qual os dados de mais de 80 
milhões de pessoas foram obtidos ilegalmente para o desenvolvimento de tec-
nologias de marketing direcionado (Hern, 2018). Sendo que a ciência utilizada 
nessa iniciativa foi desenvolvida a partir do projeto myPersonality (Andrews, 
2018). O segundo envolve o próprio projeto myPersonality e a descoberta 
de uma chave e senha de acesso para o banco de dados que permaneceram 

2	 A amostra myPersonality foi composta por mais de seis milhões de utilizadores do Facebook 
de 44 países com pelo menos 1000 respondentes cada, representando não só os Estados Uni-
dos (≈58% da amostra), mas também nações da Europa (Reino Unido, Alemanha, Países Bai-
xos, Espanha, França), América do Norte (Canadá), Oceania (Austrália, Nova Zelândia), Ásia 
(Índia, Filipinas) e América Latina (Brasil), entre outras regiões, o que garantiu uma diversidade 
geográfica 2,5 vezes maior do que a de amostras tradicionais (Stillwell e Kosinski, 2012).
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disponíveis online nos últimos quatro anos (Waterfield e Revell, 2018). Por-
tanto, é impossível dizer que apenas as pessoas cujos projetos de pesquisa 
foram aprovados tiveram acesso a dados sensíveis de milhões de pessoas.

Além disso, os próprios proponentes do projeto identificaram diversas 
questões éticas associadas à recolha e utilização dos dados dos participantes. 
Entre as principais preocupações estão os riscos relacionados com a privaci-
dade, originados pela discrepância entre o contexto em que as informações 
são partilhadas e aquele em que são utilizadas para pesquisa. Adicionalmente, 
desafios como a manutenção do consentimento informado, a segurança dos 
dados e o potencial para a manipulação comportamental foram destacados, 
enfatizando-se a necessidade de práticas transparentes e de regulamentações 
específicas para proteger os direitos dos indivíduos na era digital (Stillwell 
e Kosinski, 2015). Os resultados do projeto myPersonality demonstram que 
a incorporação do Big Data no estudo da personalidade pode revolucionar 
a forma como são entendidos os traços de personalidade ao integrar méto-
dos tradicionais de psicometria com técnicas computacionais avançadas. Ao 
mesmo tempo em que a análise dinâmica e em larga escala de padrões com-
portamentais permite ampliar as análises que envolvem personalidade, o uso 
intensivo de dados digitais impõe desafios éticos e metodológicos que pedem 
uma cuidada reflexão sobre consentimento, privacidade e a responsabilidade 
social na condução de pesquisas nesse novo cenário digital.

Uma vez contextualizado o estudo da personalidade na psicologia e a sua 
relevância para a análise do comportamento social, na era do Big Data e no 
projeto myPersonality, pode-se agora retomar as perguntas que se visou res-
ponder na presente pesquisa: (i) como, e (ii) para que fins foram estudados os 
fatores sociais nos quais a personalidade se manifesta no contexto de Big Data 
em pesquisas que analisaram dados da base myPersonaliy? Para isso, realizá-
mos uma análise de conteúdo de artigos que relatam pesquisas que analisaram 
dados provenientes da base do projeto myPersonality. Especificamente, sele-
cionámos artigos com relatos de pesquisas produzidas a partir de dados dis-
ponibilizados pela base myPersonality e procedemos à identificação dos seus 
objetivos, populações, alvos de investigação e suas variáveis correspondentes, 
as ferramentas metodológicas utilizadas, as aplicações declaradas dos resulta-
dos obtidos, e, finalmente, as considerações éticas relatadas.

Embora outros estudos tenham investigado a avaliação de personalidade 
nas redes sociais (Reis, 2018; Waheed et al., 2017; Kaushal e Patwardhan, 2018; 
Ihsan e Furnham, 2018), o seu foco tecnológico e psicométrico não substitui a 
necessidade de um debate ético abrangente, na psicologia e nas ciências sociais, 
sobre essa questão. Como foi visto, desde 2016 essas áreas têm ampliado o seu 
olhar para o Big Data Analytics, reconhecendo a migração de questionários 
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tradicionais para observações empíricas em larga escala (Harlow e Oswald, 
2016; Lambiotte e Kosinski, 2014). Além disso, aumentaram os alertas sobre 
desafios éticos na recolha e no uso de dados digitais (Kaplan, Riley e Mabry, 
2014; Chen e Wojcik, 2016; Harlow e Oswald, 2016).

Esta pesquisa desemboca no debate da análise social ao examinar, a partir 
do contexto brasileiro, implicações éticas e práticas de novas formas de ava-
liação dos fatores sociais nos quais a personalidade se manifesta. Ao integrar 
reflexões sobre segurança, privacidade e responsabilidade profissional, preten-
de-se orientar, frente aos riscos do uso massivo de Big Data, futuras políticas e 
práticas na psicologia social em específico e na área interdisciplinar da análise 
social em geral.

PRO C E DI M E N TO S M ETOD OL Ó G IC O S

Os proponentes do projeto myPersonality mantêm uma página oficial na 
internet3 na qual apresentam o histórico do projeto e uma lista de 57 publica-
ções,4 por eles selecionadas, que relatam pesquisas que foram realizadas a par-
tir da sua base de dados. A presente pesquisa toma esse universo de 57 artigos 
como fonte de dados e analisa-os para compreender como e para que fins os 
fatores sociais nos quais a personalidade se manifesta foram estudados nessa 
iniciativa, que foi uma das pioneiras no contexto de Big Data.

Trabalhou-se com a técnica da análise de conteúdo, que, segundo Bardin 
(1977), visa captar conteúdos comuns e nuances de significação, cumprindo 
funções exploratórias e de verificação de hipóteses, bem como inferir conheci-
mentos sobre as condições de produção e receção dos textos.

De acordo com Bardin (1977), a análise de conteúdo tem a intenção de, a 
partir de indicadores quantitativos ou qualitativos presentes no texto, inferir 
conhecimentos sobre as suas condições de produção e de receção, para conhe-
cer o que levou a tal enunciação e quais as suas consequências.

Seguindo o método proposto por Bardin (1977), a análise do conteúdo 
dos 57 artigos fundamentados na base de dados myPersonality foi realizada 
em três fases: (1) pré-análise; (2) exploração do material; (3) tratamento dos 
resultados, inferência e interpretação. A pesquisa foi, assim, realizada em três 
etapas alinhadas com o objetivo geral. Na pré-análise, foram selecionados os 
artigos que constavam na sessão “publicações selecionadas” do site, sendo o 
critério de seleção adotado o seguinte: tratar-se de uma pesquisa empírica 
que utilize o score da escala ipip, correspondente ao modelo dos cinco grandes 

3	 Ver www.myPersonality.org.
4	 Ver https://sites.google.com/michalkosinski.com/mypersonality/publications?authuser=0.
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fatores, com pelo menos uma das variáveis digitais para o seu alvo de pesquisa, 
o que resultou na seleção de 23 artigos. Em seguida, na exploração do mate-
rial, procedeu-se à leitura flutuante que levou à formulação de sete índices 
temáticos que guiaram a categorização dos conteúdos: (i) objetivo da pesquisa,  
(ii) população, (iii) alvos de investigação, (iv) variáveis digitais, (v) ferramentas 
metodológicas, (vi) aplicações declaradas e (vii) considerações éticas. Por fim, 
no tratamento dos resultados, as categorias foram cruzadas e organizadas em 
gráficos e tabelas, para então se inferir a forma como as práticas observadas 
respondem às perguntas “como” e “para que fins” os fatores sociais nos quais a 
personalidade se manifesta foram estudados no contexto do projeto.

Apresentam-se e discutem-se a seguir os resultados encontrados. No pro-
cesso de inferência procurou-se conectar propriedades formais dos artigos  
(os sete índices temáticos) com as suas implicações académicas e sociais, de 
forma a descrever os padrões encontrados na pesquisa concomitantemente à 
discussão das suas consequências sociais e impactos éticos.

R E SU LTA D O S E DI S C U S S ÃO

Dos 57 artigos disponíveis na base de dados original, foram selecionados 23 
de acordo com os critérios especificados anteriormente. Sobre os artigos ana-
lisados foi possível identificar: que foram publicados no período de 2010 a 
2018, tiveram 13 alvos de investigação diferentes, usaram 73 variáveis digi-
tais correlacionadas. Essas investigações usaram como metodologia de aná-
lise 52 ferramentas metodológicas diferentes, variando desde procedimentos 
comuns, como coeficiente de correlação de Pearson, a algoritmos mais avan-
çados e passando por softwares de análise de linguagem. A presente secção 
está estruturada da seguinte maneira: inicia-se a apresentação dos resulta-
dos listando as referências analisadas, os índices temáticos (i) “objetivos” e  
(ii) “número de participantes” de cada estudo, para que se tenha um pano-
rama dos artigos. Em seguida, em subsecção própria, é apresentado o índice 
temático (iii) “alvos de investigação” de cada artigo, para que estes possam ser 
discutidos sob uma perspectiva mais ampla. Na sequência, é feita a apresenta-
ção dos índices temáticos (iv) “variáveis digitais” e (v) “ferramentas metodo-
lógicas”, numa mesma subsecção, para que se possa responder de que forma 
os fatores de personalidade têm sido estudados. Por fim, a última subsecção 
é dedicada a apresentar e discutir os índices temáticos (vi) “aplicações” e  
(vii) “considerações éticas”.
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QUADRO 1

Apresentação dos artigos analisados

Referência Título Objetivo #Participantes

Hagger-Johnson, 
Egan e Stillwell 
(2010)

Are Social Networking Profiles Reliable 
Indicators of Sensational Interests?

Investigar se informações postadas 
online são indicadores confiáveis 
de interesses sensacionalistas

694

Quercia, Kosinski 
e Stillwell, 
Crowcroft (2011)

Our Twitter Profiles, Our Selves: 
Predicting Personality with Twitter.

Analisar a relação entre personalidade 
e diferentes tipos de utilizadores 
do Twitter

335

Quercia 
et al. (2012)

Facebook and Privacy: The Balancing 
Act of Personality, Gender, and 
Relationship Currency.h

Analisar a relação entre personalidade 
e revelação de informações

1313

Bachrach, 
Kosinski, Graepel, 
Kohli e Stillwell 
(2012)

Personality and Patterns of Facebook 
Usage.

Demonstrar como a personalidade 
se manifesta em diferentes atributos 
do Facebook

180 000

Kosinski, Stillwell, 
Kohli, Bachrach 
e Graepel (2012)

Personality and Website Choice. Analisar a relação entre personalidade 
e preferência de websites

10 897

Quercia, 
Lambiotte, 
Stillwell, Kosinski 
e Crowcroft 
(2012b)

The Personality of Popular Facebook 
Users.

Analisar a relação entre popularidade 
e traços de personalidade

172 952

Cantador, 
Fernández-Tobías, 
Bellogín, Kosinski, 
Stillwell (2013)

Relating Personality Types with User 
Preferences in Multiple Entertainment 
Domains.

Entender a relação entre preferência 
por tipos de entretenimento 
e personalidade

53 226

Markovikj, 
Gievska, Kosinski 
e Stillwell (2013)

Mining Facebook Data for Predictive 
Personality Modeling.

a) Identificar indicadores relevantes 
relacionados com a personalidade 
contidos explícita ou implicitamente 
nos dados de utilizadores do Facebook; 
b) Investigar a falseabilidade de 
modelos preditivos da personalidade 
para apoiar sistemas inteligentes

250

Schwartz et al. 
(2013)

Toward Personality Insights from
Language Exploration in Social Media.

Identificar palavras correlacionadas 
com a personalidade

74,941

Rentfrow, 
Gosling, Jokela, 
Stillwell e Kosinski 
(2013)

Divided We Stand: Three Psychological 
Regions of the United States and their 
Political, Economic, Social, and Health 
Correlates.

Construir um mapa dos Estados Unidos 
baseado na personalidade

1 596 704

Mahalingam, 
Stillwell, Kosinski,
Rust e Kogan (2013)

Who Can Wait for the Future? 
A Personality Perspective.

a) Existem diferenças na personalidade 
relacionadas com o engajamento e a 
desvalorização pelo atraso? b) Como 
é que as diferenças de personalidade 
afetam a magnitude do efeito?

a) 5909 
b) 5888

Schwartz, 
Eichstaedt et al. 
(2013)

Personality, Gender, and Age
in the Language of Social Media: 
The Open-vocabulary Approach.

Explorar atributos linguísticos nas 
redes sociais em função da idade, 
género e personalidade

74 941
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Referência Título Objetivo #Participantes

Farnad et al. 
(2014)

How Are You Doing?  Emotions and 
Personality in Facebook.

Especificar a relação entre as emoções 
dos utilizadores e outras características 
do Facebook

5865

Kern et al. (2014) The Online Social Self: An Open 
Vocabulary Approach to Personality.

Apresentar um novo método 
de vocabulário aberto para analisar 
as diferenças individuais

69 792

Park et al. (2014) Automatic Personality Assessment 
Through Social Media Language.

Acessar a personalidade automatica-
mente através da linguagem utilizada 
na rede social

66 000

Kosinski, 
Bachrach, Kohli, 
Stillwell e Graepel 
(2014)

Manifestations of User Personality 
in Website Choice and Behaviour on 
Online Social Networks.

Examinar como a personalidade se 
manifesta em comportamentos online 
e é refletida pela escolha de sites

350 000

Aghaee, Blackwell, 
Kosinski e Stillwell 
(2015)

Personality and Intrinsic Motivational 
Factors in End-User Programming.

Identificar fatores intrínsecos 
à motivação para programação pelo 
utilizador final

100

Collins, Sun, 
Kosinski, Stillwell 
e Markuzon (2015)

Are You Satisfied with Life?: Predicting 
Satisfaction with Life from Facebook

Identificar satisfação com a vida; 
eficiência e eficácia

101 069

Farnad et al. 
(2016)

Computational Personality 
Recognition in Social Media.

Comparar os métodos mais avançados 
de análise computacional 
da personalidade

4237

Greenberg 
et al.(2016)

The Song Is You: Preferences for 
Musical Attribute Dimensions Reflect 
Personality

a) identificar a estrutura por trás 
de atributos musicais percebidos 
b) identificar a relação entre preferên-
cia musical e personalidade

a) 76 b) 9454

Youyou, Stillwell, 
Schwartz,
Kosinski (2017)

Birds of a Feather Do Flock Together: 
Behavior-Based Personality-assessment 
Method Reveals Personality Similarity 
among Couples and Friends.

Examinar o grau da semelhança de 
personalidade entre casais românticos 
e entre amigos

138 553

Matz, Kosinski, 
Navec e Stillwell 
(2017)

Psychological Targeting as an 
Effective Approach to Digital Mass 
Persuasion

Testar os efeitos da persuasão 
psicológica num ambiente 
ecologicamente válido

58 466

Nave et al. (2018) Musical Preferences Predict
Personality: Evidence From Active 
Listening and Facebook Likes

Investigar se os traços de personalidade 
se manifestam no comportamento 
de ouvir música

22 252
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A LVO S DE I N V E ST IG AÇ ÃO

Procurou-se analisar o foco de investigação dos estudos, fazendo referência 
à variável ou constructo psicológico que foi focado por cada um dos artigos 
a partir da descrição do objetivo do artigo, conforme disposto no Quadro 1. 
Essas informações são apresentadas de forma sistematizada na Figura 1.

FIGURA 1

O alvo de investigação para cada referência

Matza et al. (2017)

Farnad et al. (2015)

Collins et al. (2015)

Aghaee et al. (2015)

Nave et al. (2018)

Youyou et al. (2017)

Greenberg et al. (2016)

Kern et al. (2014)

Schwartz et al. (2013)

Mahalingam et al. (2013)

Park et al. (2014)

Rentfrow et al. (2013)

Schwartz et al. (2013)

Farnadi et al. (2013)

Cantandor et al. (2013)

Markovik et al. (2013)

Kosinski et al. (2014)

Quercia, Lambiottez et al. (2012)
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Hagger-Johnson & Stillwell (2010)
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Foram identificados 13 alvos de investigação diferentes, sendo “persona-
lidade” e “linguagem” os mais comuns, aparecendo respectivamente em 6 e 4 
artigos cada. Outros alvos de investigação que se repetiram foram “preferên-
cia por website” e “preferência musical”, ambas com duas aparições. Assim, a 
mesma variável ou constructo psicológico pode ter sido estudada a partir de 
diferentes facetas ou de diferentes variáveis digitais.

Para se discutir as variáveis identificadas é importante retomar o contexto 
geral em que esses dados são apresentados. Ou seja, ir além das justificações 
presentes em cada artigo e pensar essa escolha como parte integrante de um 
corpo de pesquisa amplo, o que acontece num contexto social e económico 
específico e considerar que, em 2017, 70% dos norte-americanos, que são a 
maioria da população alvo dos artigos analisados, navegavam na internet; 59% 
ouviam/descarregavam músicas online; e 36% viam/descarregavam vídeos 
online diariamente (Center for the Digital Future, 2017).

Considere-se também que recolher informações sensíveis dos hábitos 
online é possível tecnicamente, por meio, por exemplo, do uso de cookies 
(Mayer e Mitchell, 2012). Assim, escolher estudar a relação entre personali-
dade e preferência por websites (como fazem Kosinski et al., 2012; Kosinski  
et al., 2014), preferência musical (como fazem Greenberg et al., 2016; Nave 
et al., 2018) ou preferência por entretenimento (como fazem Cantador et al., 
2013) permite inferir um interesse em identificar o modo como a personali-
dade dos internautas se manifesta a partir das suas atividades mais frequentes 
e sem a necessidade de recorrer ao Facebook, como no caso dos artigos anali-
sados. A questão contextual fica ainda mais explícita quando se considera que, 
por exemplo, Bachrach e colaboradores (2012), cujo trabalho investigou a pre-
ferência por website, são pesquisadores da Microsoft, o que pode ser indicativo 
de um interesse daquela instituição pela temática.

É também importante considerar que até mesmo a ausência de informa-
ções pode ser tomada como indicador de traços de personalidade. Tal como a 
análise da relação entre a personalidade e a partilha de informações realizada 
por Quercia e colaboradores (2012a), que encontraram uma relação entre tra-
ços de personalidade, informações disponibilizadas (e não disponibilizadas) e 
género.

Na hipótese de não haver dados disponíveis sobre um utilizador, infere-se 
que há relação de similaridade entre a sua personalidade e a personalidade 
dos seus amigos e par romântico (Youyou et al., 2017). Portanto, o conjunto 
das variáveis-alvo escolhidas revelou uma procura por formas de aprimorar 
a identificação de manifestação/expressão dos fatores/dimensões da perso-
nalidade em conjunto com informações demográficas, bem como relacio-
ná-las com hábitos frequentes, forma de se expressar (linguagem) e outros 
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constructos psicológicos, como satisfação com a vida (Collins et al., 2015) e 
interesses sensacionalistas (Hagger-Johnson, Egan e Stillwell, 2011).

Compreende-se, assim, depois de se analisar o foco de investigação dos 
estudos, fazendo referência às variáveis psicológicas que foram focadas, que, 
além de revelar que dimensões do constructo “personalidade” foram alvo 
de modelagem preditiva, esses estudos apontam o modo como tais traços se 
expressam em interações sociais mediadas por plataformas digitais. Ao cor-
relacionar atividades online, tais como likes, partilhas, padrões de linguagem 
e ausência de postagens, com as cinco dimensões da personalidade conforme 
o modelo Big Five demonstra-se que índices de “extroversão”, “amabilidade”, 
“conscienciosidade”, “neuroticismo” e “abertura” não são analisados a partir de 
atributos isolados, mas a partir de manifestações em práticas sociais concre-
tas: na formação de redes de amizade, no engajamento em comunidades, na 
recomendação de conteúdos e na gestão da privacidade, inserindo a análise da 
personalidade no âmbito da sociabilidade digital, mostrando que “assinatu-
ras” psicométricas capturadas em Big Data representam padrões de interação 
social que refletem e reforçam posicionamentos, normas e vínculos coletivos 
em ambientes virtuais.

VA R IÁV E I S DIG I TA I S E  F E R R A M E N TAS M ETOD OL Ó G IC AS

Procedeu-se, em seguida, à análise de que variáveis digitais foram considera-
das nos estudos bem como de que ferramentas metodológicas foram utiliza-
das. Os resultados permitem destacar o impacto da introdução dessas novas 
tecnologias na psicometria.

Procurou-se identificar e sistematizar as variáveis digitais correlacionadas 
com os alvos de investigação dos artigos analisados, ou seja, compreender a 
partir de que dados disponíveis na base myPersonality foram conduzidos os 
estudos. As variáveis que se repetiram mais vezes foram: sexo (12), idade (11), 
tamanho da rede (9), atualização de status (6), número de objetos que recebe-
ram likes (5). Em seguida, número de marcação de fotos, densidade da rede 
e número de grupos no qual participa contam com 3 aparições cada. Além 
destas, outras 8 variáveis surgiram duas vezes, deixando assim um total de 57 
variáveis utilizadas apenas uma vez. Conforme se pode visualizar na Figura 2, 
os estudos que têm como alvo de investigação a personalidade e a linguagem 
abrangem um total de 28 variáveis digitais.

Procurou-se identificar e sistematizar que ferramentas ou técnicas diferen-
tes foram empregadas na análise dos dados de cada artigo. O objetivo desta aná-
lise foi tornar conhecidos os nomes de softwares, algoritmos e procedimentos 
estatísticos usados para pesquisa no contexto de Big Data. Foram identificadas 
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52 ferramentas metodológicas diferentes, das quais 30 foram utilizadas para 
os estudos que investigam a personalidade e a linguagem, conforme se pode 
verificar na Figura 3.

A compreensão de que variáveis digitais e de que ferramentas metodoló-
gicas foram mais utilizadas nos trabalhos aqui analisados evidencia importan-
tes elementos indicativos que podem ajudar à construção da resposta para a 
pergunta “como é que a personalidade é estudada no contexto de Big Data?”. 

FIGURA 2

Variáveis digitais utilizadas para investigação da personalidade e da linguagem
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FIGURA 3

Ferramentas metodológicas utilizadas para investigação da personalidade 
e da linguagem
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Para esse fim, convém entendê-los como uma interface entre a psicometria 
tradicional e a psicologia computacional.

A psicologia computacional pode ser definida, de forma ampla, como o 
campo de pesquisa que procura adaptar modelos cognitivos para algoritmos 
com o fim de tornar tais modelos executáveis em computadores (Sun, 2008). 
No caso do estudo da personalidade com base no modelo Big Five, o que é 
“algoritmizado” deixa de ser um constructo psicológico em si para se tornar na 
maneira de lhe aceder.

Por outras palavras: da análise dos trabalhos aqui selecionados, realizados 
a partir de dados disponibilizados na base myPersonality, foi possível com-
preender que testes psicométricos foram adaptados para serem realizados via 
algoritmos; esses algoritmos processam dados disponíveis online; os dados 
que estão disponíveis online podem ser produzidos pelos indivíduos, utiliza-
dores das redes sociais, de forma direta (via aquilo a que se chama atributos 
comportamentais e linguísticos) e/ou residual (via aquilo a que se chama atri-
butos estruturais e temporais).

Essa adaptação rompe com a tradição da prática psicométrica em termos 
de aplicabilidade, abrangência potencialmente massiva, expertise exigida e 
contexto de aplicação. Os algoritmos conseguem processar, num curto período 
de tempo, dados de centenas de milhares de pessoas de acordo com métricas 
e modelos específicos. Isso traz diversas implicações que merecem reflexão.

Boa parte das ferramentas metodológicas identificadas são procedimentos 
estatísticos implementados em algoritmos de uso comum na aprendizagem da 
máquina, área cujo objetivo principal é construir modelos preditivos a partir 
dos dados analisados (Yarkoni e Westfall, 2017).

Argumenta-se que o propósito de Big Data estará mais voltado para a pre-
visão do que para a explicação privilegiando a construção de modelos predi-
tivos capazes de processar automaticamente grandes volumes de informações 
para antecipar comportamentos futuros (Yarkoni e Westfall, 2017; Lin, 2015).

Já a psicologia, em termos gerais, concentrou-se em formular explicações 
causais, isto é, perceber porque é que certos fenómenos ocorrem, a partir de 
teorias testadas empiricamente. No entanto, essa ênfase explicativa, embora 
rica em insights sobre processos mentais e sociais, nem sempre gera um poder 
preditivo robusto (Yarkoni e Westfall, 2017).

Como observa Shmueli (2010), presume-se muitas vezes que modelos 
com elevado poder explicativo possuem automaticamente alto poder predi-
tivo, mas isso raramente se verifica na prática. Um exemplo de desconexão fica 
explícito no Reproducibility Project, que tentou replicar 100 estudos clássicos 
de psicologia e obteve sucesso em apenas 36% dos casos, mostrando que insi-
ghts causais não garantem previsões robustas (Open Science Collaboration, 
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2015). Yarkoni e Westfall (2017) reforçam que, apesar das teorias detalhadas 
sobre mecanismos psicológicos, o seu poder de prever comportamentos futu-
ros costuma ser limitado, defendendo o uso de técnicas de machine learning 
para aumentar a capacidade preditiva da disciplina.

Desta forma, abre-se então espaço para o debate acerca da efetividade 
prática desses modelos. A transição proposta implica que a psicologia incor-
pore métodos de Big Data para aumentar a sua capacidade de previsão, sem 
abandonar o seu compromisso com a compreensão dos mecanismos subja-
centes. Compreende-se, assim, a importância de as pesquisas em psicologia 
e em análise social como um todo tentarem articular explicação e predição, 
podendo, por exemplo, usar algoritmos de aprendizagem da máquina para 
gerar hipóteses e, simultaneamente, explorar essas hipóteses por meio de 
desenhos experimentais e teóricos que oferecem interpretação causal e vali-
dação dos modelos.

A formulação do modelo dos cinco grandes fatores de personalidade sur-
giu a partir da teoria dos traços, que, partindo de uma base empírica, não tinha 
a explicação como um objetivo de pesquisa (John, Naumann e Soto, 2008)  
– o modelo Big Five emergiu de uma investigação léxica empírica sem fun-
damentação teórica inicial, e teve sua consistência ampliada pelos trabalhos 
empíricos subsequentes (Hutz et al., 1998; Silva e Nakano, 2001). No entanto, 
pesquisas futuras em psicologia e análise social através de Big Data terão que 
aprofundar o debate sobre explicação versus previsão. Enquanto as validações 
de modelos teóricos sem o enfoque preditivo produziram resultados cientifi-
camente questionáveis (Open Science Colaboration, 2015), formular pergun-
tas de pesquisa que podem ser respondidas de forma preditiva possibilita a 
formulação de teorias explicativas com uma maior base científica (Yarkoni e 
Westfall, 2017). Num cenário em que algoritmos de Big Data revelam padrões 
de comportamento individual e coletivo com notável precisão (Yarkoni e 
Westfall, 2017), cabe à psicologia social, e em particular ao campo da análise 
social, não se contentar apenas com a predição (Harlow e Oswald, 2016).

A capacidade de prever comportamentos online ou de identificar traços 
de personalidade pode contribuir, mas sendo ainda insuficiente, para orientar 
políticas públicas, intervenções sociais ou práticas responsáveis de marketing 
e saúde mental (Lambiotte e Kosinski, 2014). Há uma necessidade de explica-
ção dos mecanismos que geram esses padrões, sem a qual se corre o risco de 
naturalizar correlações e perpetuar vieses, como ficou demonstrado pelas difi-
culdades de replicação em psicologia quando o enfoque explicativo foi negli-
genciado (Open Science Collaboration, 2015).

Para que futuras pesquisas articulem predição e explicação é importante 
promover a transparência metodológica de forma a que os atores sociais, sejam 
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indivíduos, comunidades ou instituições, tenham acesso tanto aos resultados 
algorítmicos como às razões sociais, culturais e institucionais que funda-
mentam tais inferências (Chen e Wojcik, 2016). A falta de responsabilização 
ética na realização de pesquisas no contexto do Big Data pode estar a deixar 
a descoberto caminhos que a pesquisa em psicometria historicamente consti-
tuiu, permitindo que determinados modelos funcionem como “caixas-pretas” 
incontestáveis e como instrumentos pouco passíveis de questionamento e vali-
dação (Kaplan, Riley e Mabry, 2014).

Um dos fatores aos quais a qualidade desse debate está sujeita tem que ver 
com quanto o ambiente académico da psicologia e da análise social está ape-
trechado de ferramentas modernas de análise de dados. A extração de infor-
mação a partir de Big Data ou até mesmo a formulação de métricas que podem 
ser processadas algoritmicamente exigem um trabalho multidisciplinar (Chen 
e Zhang, 2014; Lambiotte e Kosinski, 2014).

Há, por um lado, a necessidade de os pesquisadores intensicarem a pes-
quisa conjunta com outras áreas do conhecimento para um melhor aprovei-
tamento do uso de Big Data e um refinamento das práticas de pesquisa da 
comunidade académica. Enquanto a pesquisa em psicologia no Brasil ainda 
não se mostra familiarizada com as novas tecnologias, académicos de outras 
áreas já usam este e outros softwares de análise linguística – inclusive para o 
estudo da personalidade (Machado, 2016; Silva, 2018; Carvalho, Silva e Nativi-
dade, 2023). Entende-se, portanto, que está posto à psicologia e à análise social 
o desafio de debater modelos computacionais preditivos da personalidade sob 
um ponto de vista tanto técnico quanto ético.

A PL IC AÇ ÕE S E C ON SI DE R AÇ ÕE S ÉT IC AS
DE C L A R A DAS NO S A RT IG O S

Como já foi apresentado, na análise dos 23 artigos selecionados para o pre-
sente estudo, que relataram pesquisas realizadas a partir dos dados disponíveis 
na base myPersonality, procurou-se compreender quais eram os seus alvos de 
investigação, as variáveis digitais e as ferramentas metodológicas utilizadas. 
Nesta secção, apresenta-se o que se identificou como declarado nesses traba-
lhos sobre que aplicações vislumbram os autores para esses estudos (sistema-
tizado na figura 4), bem como as considerações éticas que apresentaram. Os 
resultados permitem destacar conflitos de interesse entre atores sociais envol-
vidos no processo de pesquisa (por exemplo, a quem se destina a pesquisa, 
quem executa a pesquisa, quem participa na definição dos objetivos e apli-
cações da pesquisa, e quem é tomado como objeto de pesquisa) e problemas 
quanto ao respeito de direitos individuais.
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As aplicações declaradas pelos autores mais presentes nos estudos foram 
as seguintes: aplicação em sistemas de recomendação, marketing e alternativas 
de pesquisa em psicologia. Identifica-se, portanto, uma tendência para que a 
identificação/classificação de traços de personalidade por meio de modelos 
computacionais não vise benefícios diretos para os indivíduos envolvidos, mas 
sim motivos de governabilidade, isto é, aplicações que influenciem o compor-
tamento das pessoas. Como exemplo, destacam-se as considerações de Matz 
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e colaboradores (2017) sobre a forma como a modificação de anúncios com 
base na análise de um único objeto que recebeu likes pode aumentar até 50%  
o número de compras de um produto. Nas palavras dos autores:

Os nossos resultados sugerem que a aplicação de direcionamento psicológico torna pos-
sível influenciar o comportamento de grandes grupos de pessoas personalizando apelos 
persuasivos para as necessidades psicológicas do público-alvo. (Matza et al., 2017, p. 1)

Realce-se que foram identificadas considerações éticas explicitadas pelos 
autores em apenas 5 dos 23 artigos analisados. Elas podem ser resumidas da 
seguinte maneira: o contexto no qual as pessoas optam por partilhar infor-
mações é diferente do contexto no qual essas informações serão utilizadas 
(Quercia et al., 2012a). Assim, quando inferências sobre informações pes-
soais sensíveis são retiradas a partir de dados percebidos como irrelevantes, 
as expectativas de privacidade podem ser frustradas devido à exploração de 
pontos fracos, como o vício em apostas (Kosinski et al., 2012; Quercia et al., 
2012a; Quercia, et al., 2012b; Kosinski et al., 2014; Matz et al., 2017).

Portanto, respondendo à pergunta “para que fins tem sido a personalidade 
estudada no contexto de Big Data?”, a partir da análise dos estudos pioneiros 
que foram realizados com dados disponíveis na base myPersonality identifica-
-se que tem sido maioritariamente usada para aumentar o poder de adaptação 
de iniciativas de marketing e serviços face às características individuais do seu 
público-alvo.

Como consideração adicional sobre ética e também relacionada com con-
flitos de interesse entre atores sociais envolvidos no processo de pesquisa, cabe 
destacar ainda que, no caso específico da psicometria no contexto brasileiro, 
esta nova forma de analisar dados sobre constructos psicológicos no contexto 
do Big Data, especialmente, como foi visto, quando relacionado com o estudo 
da personalidade, a sua relação com o comportamento social e o funciona-
mento da sociedade entra em contradição com o entendimento dos psicólo-
gos organizados no Conselho Federal de Psicologia. No entendimento destes 
atores sociais quanto ao compromisso social da psicologia (Bock et al., 2022), 
compreende-se que os testes psicológicos devem ser aplicados considerando os 
interesses e direitos das pessoas e da sociedade como um todo (Tavares, 2010).

Vale a pena recapitular que a construção de modelos computacionais pre-
ditivos da personalidade surgiu com a criação de um modelo do Internatio-
nal Personality Item Pool que visava reproduzir estatisticamente o neo-pi-r 
(Costa e McCrae, 1992). A versão brasileira do neo-pi-r é um instrumento 
regulamentado e considerado de uso exclusivo do psicólogo no Brasil (Tavares, 
2010).



26	 THARIK REIS, CAMILA BRUNING E KARLO MARQUES JUNIOR

Uma indagação colocada por Tavares (2010) sintetiza dilemas éticos e 
políticos emergentes quando as pesquisas sobre constructos psicológicos 
começam a ser realizados no contexto de Big Data: até que ponto a respon-
sabilidade de proteger os direitos e os interesses dos indivíduos se aplica não 
apenas a profissões como a psicologia, e a instrumentos formais e regulados 
como os testes psicológicos, mas também a algoritmos e a modelos preditivos 
que inferem traços psicológicos sem intervenção humana direta?

Ao automatizar avaliações de personalidade, criam-se fronteiras de poder 
e de vulnerabilidade: empresas, governos e pesquisadores podem usar essas 
inferências para fins comerciais, de vigilância (Simões e Augusto, 2019) ou 
de influência política (Messenberg e Camargos, 2024; Rutledge, 2018), sem 
que os sujeitos tenham conhecimento ou controlo sobre o modo como os seus 
dados são processados.

A partir do referencial do compromisso social do psicólogo no Brasil 
(Bock et al, 2022) compreende-se que esse cenário exige, portanto, não ape-
nas avanços metodológicos, mas também documentos de regulação e debates 
públicos que garantam transparência, consentimento efetivo e mecanismos de 
responsabilização, de modo a equilibrar o potencial inovador da pesquisa psi-
cométrica com Big Data com a salvaguarda dos direitos individuais e da justiça 
social.

C ONC LU S ÕE S E C ON SI DE R AÇ ÕE S F I NA I S

Nesta pesquisa foi realizada a análise de conteúdo de publicações selecionadas 
do projeto myPersonality relativas ao tema personalidade com o objetivo de 
compreender como e para que fins são estudados os fatores sociais nos quais 
a personalidade se manifesta no contexto de Big Data. Quanto ao “como”, foi 
possível concluir que a manifestação dos fatores de personalidade tem sido 
estudada através da adaptação de testes psicométricos de traços de personali-
dade já clássicos na psicologia hegemónica a algoritmos que processam dados 
disponíveis online, que são produzidos pelos indivíduos de forma direta (atri-
butos comportamentais e linguísticos) e/ou residual (atributos estruturais e 
temporais). Testes clássicos (por ex., ipip/neo-pi-r) foram convertidos em 
rotinas de machine learning, como regressão, svm e redes neurais, que conside-
ram desde “likes”, textos publicados, horários e padrões de conexão para gerar 
scores de traços em escala contínua, validando-os por correlação com medi-
das tradicionais e otimizando a predição via cross-validation. Quanto a “para 
que fins”, a principal finalidade expressada nos artigos analisados é fornecer 
tecnologia para aumentar o poder de adaptação de empresas de marketing e 
serviços face às características individuais do seu público-alvo.
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Os estudos revelaram que cada um dos Cinco Grandes Fatores de Perso-
nalidade foram traduzidos em padrões sociais digitais mensuráveis: “extrover-
são” aparece na amplitude e frequência das interações e tamanho das redes de 
amizade (Bachrach et al., 2012)​​; “abertura” expressa-se pela riqueza vocabular 
e pelo engajamento em conteúdos culturais (Schwartz et al., 2013); “conscien-
ciosidade” associa-se à regularidade temporal das postagens e ao uso de termos 
de planeamento (Park et al., 2015)​​; “amabilidade” manifesta-se em compor-
tamentos colaborativos, como marcações em grupo (Youyou et al., 2017)​​; e 
“neuroticismo” em indicadores linguísticos de aflição e autorreferência sob 
stress (Farnadi et al., 2014)​​. Esses resultados confirmam que os traços de per-
sonalidade são incorporados nas práticas sociais online, sendo posteriormente 
tomados como instrumento para mapear dinâmicas de sociabilidade, coesão 
e conflito em ambientes digitais, com implicações para intervenções sociais, 
marketing personalizado e formulação de políticas públicas.

O trabalho evidenciou que a avaliação de personalidade no contexto do 
Big Data traz dilemas éticos, especialmente no que tange ao consentimento 
informado dos sujeitos estudados, à transparência dos algoritmos e à proteção 
da privacidade dos indivíduos. Ao demonstrar como dados secundários, sejam 
linguísticos, comportamentais e/ou demográficos, são reutilizados para inferir 
traços psicológicos sem o pleno conhecimento dos sujeitos realça-se também 
o risco de manipulação comportamental decorrente do uso desses dados por 
parte de empresas e de instituições. Argumenta-se, portanto, que, para além 
dos avanços metodológicos, é imprescindível estabelecer marcos regulató-
rios, práticas de governança de dados e mecanismos de responsabilização que 
garantam o uso justo e responsável dessas inferências, alinhando a inovação 
em Big Data com os princípios éticos da pesquisa com seres humanos. Além 
de respeitar a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD) (Brasil, Lei  
n.º 13.709/2018) e o General Data Protection Regulation (GDPR) (EU, Regula-
mento n.º 2016/679), é urgente exigir avaliações de impacto de privacidade 
específicas para a inferência de traços psicológicos, com consentimento explí-
cito e direito de explicação sobre algoritmos, tais como normas que tornem 
obrigatórias as auditorias independentes de “caixas-pretas” algorítmicas e esta-
beleçam sanções para o uso discriminatório ou manipulativo desses perfis.

Este estudo visa contribuir para demonstrar empiricamente como os Cinco 
Grandes Fatores de Personalidade têm sido identificados por meio de atributos 
digitais (linguagem, rede, tempo), ampliando a compreensão da psicometria 
no contexto de Big Data, apontando reflexões metodológicas, éticas e políticas 
sobre essas práticas. Ao converter testes psicométricos em modelos preditivos 
de machine learning, a análise social torna-se essencial para equilibrar expli-
cação e previsão (Shmueli, 2010), garantindo que as pesquisas possam utilizar 
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algoritmos que maximizem a precisão, mas também preservem o significado 
teórico, identifiquem vieses e assegurem o uso ético dos dados.

Os resultados deste trabalho instigam a reflexão sobre a importância de 
os analistas sociais, especialmente os psicólogos, se apropriarem de técnicas 
de análise usadas por outras áreas para analisarem temáticas historicamente 
trabalhadas pela psicologia. É importante refletir sobre essas metodologias, as 
informações que geram, as suas aplicações e implicações sociais, para um posi-
cionamento ético e político dos analistas sociais e dos psicólogos sobre essas 
questões. Essas reflexões apontam para a necessidade de pesquisas futuras que 
permitam compreender e pensar sobre questões como: a) a formação do ana-
lista social e do psicólogo e o caráter multidisciplinar do uso de metodolo-
gias computacionais para pesquisas; b) a mudança do paradigma de pesquisa 
explicativo para o paradigma de pesquisa preditivo a partir de modelos com-
putacionais e de aprendizagem de máquina; c) o compromisso ético e social da 
análise social e da psicologia no contexto de Big Data.

A formulação de métricas para dados secundários que correspondam a 
fenómenos psicológicos ou a elaboração de algoritmos preditivos exigem 
conhecimentos além daqueles vistos em sala de aula tradicionais nas áreas de 
ciências sociais e humanas. Se esses conhecimentos ainda não são exigência 
para a atuação profissional e produção científica na área, este cenário pode 
estar a transformar-se face às inovações tecnológicas recentes. Integrar méto-
dos computacionais exige formação interdisciplinar, hoje em dia rara em psi-
cologia e ciências sociais, gerando lacunas de competência técnica e teórica 
que dificultam a validação e a interpretação ética de algoritmos.

Há que discutir como fazer um uso ético de dados públicos disponíveis na 
internet. As práticas atuais de pesquisa com seres humanos exigem um termo 
de consentimento livre e esclarecido para participantes, mas há pouco debate 
sobre como proceder com dados que já foram produzidos e podem ser ace-
didos em massa com o uso de tecnologias computacionais. Na pesquisa em 
psicologia e análise social, cabe às categorias profissionais avançar para esse 
debate com base nos princípios éticos tais como os estabelecidos no Código 
de Ética Profissional do Psicólogo (Conselho Federal de Psicologia, 2005); pela 
American Psychological Association (APA, 2017), e pelas diretrizes da Inter-
national Sociological Association (ISA, 2019), entre outras, que sublinham a 
necessidade do respeito pela dignidade e autonomia dos sujeitos, e defendem a 
justiça social e a proteção de comunidades vulneráveis na pesquisa com dados 
digitais.

Como limitações deste trabalho, que apontam para uma agenda de pes-
quisa futura, assinala-se que não se realizou uma análise detalhada dos pro-
cedimentos metodológicos de cada pesquisa, e que, tendo em vista que cada 
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artigo utilizou metodologias com passos e amostras diferentes, essa descrição 
acrescentaria à compreensão sobre como a personalidade tem sido estudada no 
contexto do Big Data. Outra limitação: o trabalho analisa pesquisas publicadas 
em meados dos anos 2010/2020, período inaugural da análise psicométrica 
no contexto do Big Data nas redes sociais, e estudos futuros podem beneficiar 
de atualizações, incluindo estudos contemporâneos. Finalmente, em investi-
gações futuras poder-se-ão explorar técnicas automatizadas de processamento 
de texto que permitiriam escalabilidade e redução de vieses na codificação.

Como consideração final, reforça-se que o mapeamento sistemático 
das manifestações digitais dos Cinco Grandes Fatores que aqui se realizou 
demonstrou a viabilidade técnica de unir psicometria clássica e análise de  
Big Data, ao mesmo tempo que identificou também os riscos éticos e políticos 
que emergem dessa prática. Destaca-se, assim, a necessidade de que psicó-
logos e analistas sociais incorporem métodos computacionais com rigor teó-
rico e responsabilidade ética. Essas descobertas apontam para um futuro em 
que a psicologia social poderá combinar predição e explicação, enformando 
intervenções mais eficazes em marketing, políticas públicas e saúde mental, 
ao mesmo tempo que defenderá textos regulatórios e práticas de governança 
de dados capazes de proteger a dignidade e a autonomia dos indivíduos em 
ambientes digitais.
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